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GENEBRA — O Diretor de um dos três 
grandes conglomerados financeiros da 
Suíça — a Société de Banque Suisse —
Georges Blum, voltou a afirmar que o 
Brasil "é merecedor de plena confiança 
do mundo financeiro devido à sua exem-
plar e invejável capacidade de reação". 

No almoço anual da entidade, ontem, 
Blum reafirmou a impressão transmitida 
por industriais e banqueiros suíços que 
voltaram recentemente do Brasil com o 
testemunho da "vitalidade econômica im-
pressionante em todas as áreas de ativi-
dade, principalmente a agrícola, capaz de 
gerar o excedente comercial de US$ 12 bi-
lhões". 

— Julguei que essa capacidade de rea-
ção tinha limite, mas vejo que não é o ca-
so. É um progresso que só tende a conti-
nuar e a se repetir ou a aumentar no pró-
ximo ano — ele considerou o crescimento 
de fundamental importância para a solu-
ção da crise brasileira "livre, agora, da 
tensão que envolvia toda a economia na  

época da detonação da divida externa me-
xicana". 

Blum disse que se conseguiu restabele-
cer um clima de confiança no Brasil e 
criar as condições psicológicas necessá-
rias para uma nova era, onde o simples 
fato de o Governo brasileiro decidir "não 
recorrer a novos empréstimos em dinhei-
ro poderá facilitar a renegociação da dívi-
da e deslocar os vencimentos para um 
prazo mais dilatado." 

"Tudo leva a crer que o Brasil terá, 
agora, todas as condições de reativar os 
investimentos estrangeiros no País a lon-
go prazo, única solução capaz de permitir 
um desenvolvimento planificado e sem 
solavancos. Esse á o caminho a ser segui-
do, para tanto, deverá haver também cer-
ta liberalização para o investidor e expor-
tador estrangeiros — salientou Georges 
Blum. 

A inflação astronômica continua sen-
do obstáculo evidente para o saneamento 
econômico do Brasil. Basta porém a que-
da dos juros americanos para diminui-la 
até de forma espetacular. O recuo de um 
ponto nos juros representa US$ 800 mi-
lhões de economia para o País, e esse é 
um dos caminhos para a solução. 


